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Resumo 

Ementa: o minicurso tem como proposta analisar alguns aspectos da História da Arte, 

desde seus dados mais primitivos até os contemporâneos, tendo como foco a presença 

da imagem feminina e as tentativas de reprodução e representação da forma da mulher, 

a fim de debater acerca da influência da arte na construção social de gênero, além de 

abordar mulheres que foram pioneiras na produção artística. 

 
Objetivo geral: o objetivo é dar ao ouvinte a oportunidade de analisar obras variadas e, 

enquanto é orientado teoricamente, a perceber as nuances e características que 

construíram a noção sociocultural de imagem, comportamento e identidade da mulher, o 

que isso influenciou durante os séculos na sua conduta, como a arte era a expressão dos 

regramentos éticos e as mudanças que os tempos modernos e contemporâneos sofreram 

e que se pode perceber dentro da arte. 

 
Metodologia: aulas expositivas de obras de arte de várias épocas e estilos apresentados 

de forma cronológica em slides, incitando debates e troca de experiências e 

conhecimento em sala de aula. 

 
Materiais: será necessário o uso de Datashow e telão para exibição dos slides, bem 

como uma sala mais escura para melhor visualização das imagens. Levarei meu 

notebook pessoal. 

 
Conteúdo programático: apreciação de slides de obras de períodos pré-históricos, 

Romano, Bizantino, Renascimento, Barroco, Impressionismo, Modernismo e 

Contemporâneo, além de estudos teóricos que suplementam as análises das obras à luz 

de Benjamin, Didi-Huberman e outros. 
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